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			Capítulo 1
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			Dimitria farejou o ar, sentindo o frio invadir suas narinas e seus pulmões. Era o último dia de verão — o que, no Norte, significava que o inverno estava prestes a fazer sua cama branca e gélida. Lógico, ainda havia o outono por vir — as árvores ficariam secas, perdendo seu viço para queimarem em laranja e vermelho —, mas isso tudo seria no espaço de semanas. O povo de Nurensalem sabia que o vale tinha apenas duas estações: o frio, e a espera por ele.


			Para uma caçadora, o outono não era só um mau presságio — era o relógio que anunciava o fim de sua temporada, para o bem ou para o mal. Se o caçador tivesse tido um bom verão, conseguiria colocar comida na mesa para sua família durante os meses frios que viriam — senão… Ela preferia não pensar no “senão”.


			Por sorte, Dimitria não era somente uma caçadora — era considerada a melhor caçadora do Cantão da Romândia. Mesmo que seu verão não tivesse sido particularmente produtivo — a escassez tinha sido terrível aquele ano — havia uma última chance de conseguir algum sustento para sua pequena família, e a oportunidade residia exatamente naquele último dia glorioso. Na verdade, o dia havia virado noite: os rastros de sol derradeiros derretiam do lado esquerdo do céu, manchando a abóbada de laranja e cor-de-rosa. Do outro lado, era possível ver a noite estrelada, seu manto de sombras escondendo o mundo.


			Era com isso que Dimitria contava: seu esconderijo era precário quando iluminado pelo sol, mas seria perfeito uma vez que não houvesse mais luz. Ela recostou as costas largas na madeira do estábulo, sabendo que a noite também convidaria sua presa para o passeio. O urso que ela caçava devia pesar meia tonelada e ter quase dois metros de altura — mas ele também usava a noite para se esconder.


			Ela sabia que era um urso por causa dos rastros deixados em seu ataque anterior. O verão também havia sido escasso para ele, e, em seu desespero e fome, o estábulo dos Van Vintermer era tão convidativo quanto um banquete. O urso tinha matado dois cavalos puros-sangues na primeira noite, e só não terminou de comê-los por causa dos gritos dos guardas da família. A experiência de Dimitria dizia que, apesar de o bicho ter conseguido arrancar um bom naco do primeiro cavalo, não tinha sido o suficiente para saciar sua fome. O urso voltaria em breve.


			Por isso mesmo Bóris van Vintermer a contratara. Não que a riqueza do homem fosse sofrer um baque por causa de alguns cavalos, mas aquele era seu estábulo particular — e abrigava o potro preferido de Astra van Vintermer, sua caçula. A perspectiva de abater um urso-branco não era lá muito convidativa, mas a oferta que o patriarca havia feito... aquele tanto de dinheiro faria com que Dimitria caçasse até o demônio. Especialmente com o inverno chegando…


			Seu fluxo de pensamentos foi interrompido pelo som de folhas secas se partindo. Era uma das vantagens de caçar no entardecer que antecedia ao outono: armadilha nenhuma era melhor do que as folhas espalhadas pelo chão, partindo-se ao mínimo toque. Dimitria girou o corpo com agilidade, tensionando uma flecha em seu arco e virando-se na direção do som. Sua mira era boa, mas ainda melhores eram as flechas encantadas que ela usava. Dimitria sentia o arco puxando levemente para a esquerda, e sabia que a magia estava procurando o alvo. Ela relaxou os músculos, deixando que o arco a guiasse: era seu irmão, Igor, que fazia suas armas, e ela confiava mais nele do que em si mesma. A qualquer momento agora…


			Em um segundo, o bicho apareceu. Era maior do que Dimitria esperava — pelo menos dois metros e meio de altura —, mas tinha enfrentado um verão difícil: sua pele flácida evidenciava as costelas, o manto branco emplastrado de lama e sangue. Seu focinho arreganhou ao sentir o cheiro de Dimitria, e, com as garras à mostra, ele avançou.


			Ela desviou do ataque rolando para o lado, sentindo o impacto do animal contra a parede do estábulo. Os cavalos relincharam do lado de dentro, assustados — e isso fez com que o urso, levado pela fome, tivesse sua atenção desviada. Ele investiu contra a madeira novamente, e, mesmo com seu corpo emaciado, rachaduras surgiram no estábulo. Dimitria se apoiou no joelho, tensionando novamente a flecha e soltando-a com fluidez.


			Sua mira foi quase perfeita, e a arma encantada corrigiu a trajetória da flecha em alguns milímetros — para cravar no flanco esquerdo do urso. Ele urrou, virando-se novamente para Dimitria, cujo braço dobrou por cima da cabeça para apanhar mais flechas — mas suas mãos encontraram o vazio.


			— Merda.


			Ela viu a aljava caída a alguns metros, tendo se soltado quando ela rolou.


			O urso aproveitou o momento de hesitação e lançou o corpo contra ela, derrubando Dimitria com um impacto dolorido. Ela deslocou o ombro debaixo do corpanzil do animal, agarrando suas patas para evitar que as garras destroçassem o seu rosto. Ainda assim, o urso conseguiu descer a pata direita contra o ombro dela, e Dimitria sentiu sua carne arder como fogo, um grito de dor escalando pela garganta. O urso urrou novamente, e ela pôde ver os pedaços de carne de cavalo que ele ainda levava presos entre os dentes afiados como facas.


			— Facas. Facas!


			Dimitria mal pensou, alcançando a faca de caça presa na cintura, e, com um gesto violento, cravou a lâmina no pescoço do urso. Ele rosnava de dor, sem conseguir esboçar reação. O sangue jorrava do ferimento, banhando Dimitria em uma torrente quente e carmim, e ela puxou a faca em direção a si — abrindo uma linha vermelha que atravessava a jugular do animal. Em instantes, os urros gorgolejaram até cessar — e o corpo do urso cedeu, inerte, por cima de Dimitria.


			Dimitria agradeceu a todos os deuses que conhecia pela fome do animal — não fosse isso, ela jamais teria conseguido levantá-lo de cima de si. Ela engolia o ar frio em espasmos profundos. Seu corpo estava coberto de sujeira e sangue, e ela sentiu uma dor aguda ao mover o braço — era o ombro que o urso havia rasgado, a carne exposta por baixo dos retalhos da roupa de couro. Bom, com o dinheiro daquele trabalho ela poderia repor seu guarda-roupa.


			Mas não era nisso que Dimitria estava pensando, na verdade, e mesmo a dor ficou em segundo plano quando seus olhos pousaram no animal. Sim, ela era uma caçadora, e sua relação com predadores como aquele era no mínimo conflituosa. Caçador tem que caçar, caça tem que morrer: era assim a lei que regia a vida de Dimitria, que trazia sustento para sua casa e propósito para sua vida. Mas ela não sentia prazer em matar. Ao se aproximar do urso, a única coisa que conseguia sentir era tristeza.


			Dimitria se ajoelhou ao lado dele, pousando a mão do braço não ferido em seu focinho. O nariz dele ainda estava quente, e ela sentia os pelos rígidos e brancos pinicando-lhe a mão. Não havia nada além dos relinchos preenchendo o ar gelado, e, quando ela falou, sua voz saiu rouca e baixa:


			— A uma noite longa e sem fome, querido urso. Que seu corpo alimente a terra e que a terra me alimente, para que um dia eu possa descansar a seu lado.


			Ela deixou alguns minutos passarem, os olhos erguidos para o céu. Apenas quando se levantou percebeu que estivera prendendo a respiração — e a soltou em um suspiro trêmulo, a névoa gelada misturando-se ao seu hálito.


			Era hora de pegar sua recompensa.


			***


			Os inimigos de Bóris van Vintermer costumavam dizer que o mercador tinha feito sua fortuna em razão de sua lábia, e seus amigos provavelmente diriam a mesma coisa. Dimitria não sabia se era verdade — mas, se fosse, ele devia ter uma língua de prata, pois a mansão dos Van Vintermer era uma das casas mais bonitas que ela já havia visto.


			Uma coisa era certa: ela não pertencia àquele lugar. Dimitria riu ironicamente ao observar seus pés deixando marcas marrons e vermelhas no piso de mármore, e tentou se mover o mínimo possível para que sangue e sujeira não pingassem no saguão imaculado. Ainda assim, foi como se Bóris não tivesse notado seu estado: o patriarca sorria abertamente ao descer a escada, e tomou a mão de Dimitria na sua para um aperto caloroso.


			Bóris era um homem grande e robusto, e, por mais que o tempo tivesse desgastado suas feições, continuava ainda muito bonito. Seus cabelos ainda não davam sinais de ralear, as ondas loiras acomodadas por cima de um par de olhos verdes e brilhantes. As sardas lhe garantiam um ar jovial, quase inocente, escondendo um temperamento de ferro e um ótimo faro para negócios.


			— Eu sabia que não me arrependeria de contratá-la, Coromandel. Há homens que podem derrubar um urso daquele, evidentemente, mas não com a sua eficiência. E você salvou Tornada, é lógico, o mais importante.


			— Tornada? — Dimitria arqueou uma sobrancelha, apertando de volta a mão de Bóris. Nisso, uma cabeça ruiva saiu de trás do corpanzil do homem, os cachos balançando alegremente.


			— Minha pônei. É Princesa Tornada Feldspato Estrela. A gente achava que era menino quando nasceu, por isso era Tornado, mas ele não tem o...


			— Astra. — Bóris, bem-humorado, interrompeu a filha, pousando a mão livre na cabeça da garota. — Educação, filha. Acho que a senhorita Coromandel não precisa saber dos detalhes íntimos do seu pônei.


			— Minha pônei, papai. E a moça salvou a vida da Tornada. Pensando bem, talvez ela devesse se chamar Princesa Tornada Feldspato Estrela Coromandel…


			— Dimitria. Pode me chamar de Dimitria. — A caçadora soltou a mão de Bóris, sorrindo sem jeito. — E foi um prazer salvar a Princesa. Falando nisso…


			Dimitria enfiou a mão no bolso e puxou a flecha que usara para atirar no urso, girando-a nas mãos para que a ponta fosse direcionada para si antes de oferecê-la a Bóris. Ele fechou os dedos ao redor do objeto, admirando-a. Era costume da caçadora deixar ao menos uma flecha com quem quer que a contratasse, como a recordação de um trabalho bem-feito.


			— Muito bem. — Bóris guardou a flecha no próprio bolso, os olhos brilhantes. — Os guardas estão lhe esperando com a sua recompensa do lado de fora, Dimitria. Há mais alguma coisa que eu possa oferecer a você antes de sua partida?


			Um banho, um barril de cerveja e uma cama cairiam bem. Além de alguma companhia.


			Dimitria mordeu a língua, sem querer perder o cliente por causa de uma piada.


			— Nada que me venha em men…


			— Ah, papai, chame Dimitria para jantar! — Astra puxou a manga da camisa do pai, os olhos como duas estrelas brilhantes. — Ela merece um jantar em sua honra, salvou o membro mais importante da nossa família.


			Bóris riu, bem-humorado.


			— Sua irmã ia gostar de ouvir isso. — Ele se voltou para Dimitria, aparentemente incapaz de demonstrar sequer um pingo de má educação. — Adoraríamos tê-la conosco, Dimitria.


			— Eu não posso aceitar. — Dimitria sorriu, constrangida, imediatamente pouco à vontade: não tinha nem ao menos o que vestir para frequentar um jantar dos Van Vintermer. Ainda assim, Bóris tinha um jeito de falar que parecia não admitir respostas negativas — mesmo que Dimitria não fosse exatamente tímida.


			— Não só pode como deve. Um convite de Astra é uma ordem em nossa casa! — ele riu, bem-humorado.


			— Olha, eu realmente...


			— Eu faço questão: amanhã, às oito horas. Mandarei um cocheiro buscá-la. — Bóris mostrou os dentes como uma barracuda, encaminhando Dimitria para a porta sem lhe dar espaço para contestar. — Você gosta de carne suína, certo?


			— Bom. — Dimitria deu de ombros e suspirou, resignada, frente ao brilho de seu sorriso. Ela podia domar um urso, mas era impossível fazer o mesmo com Bóris van Vintermer. — Vejo vocês amanhã. — Como se você tivesse me dado chance.


			— Ótimo. Até amanhã, Dimitria.


			Quando a porta da mansão se fechou, Dimitria lembrou-se do que era dito sobre Bóris, e discordou mentalmente. Sua lábia não era proporcional à sua fortuna — devia ser muito maior.


			***


			— Adivinha quem irá jantar ao lado de sua musa inspiradora? — Dimitria escancarou a porta da cabana com um estrondo, largando a sacola de dinheiro ao lado do batente. O objeto caiu com um satisfatório clink de moedas — era o suficiente para mantê-los por um tempo, e Dimitria sorria satisfeita pelo bom trabalho.


			— Não. — Os olhos castanhos de Igor deixaram a adaga que ele manuseava, e seu maxilar pendeu em surpresa. — Quer dizer que os Coromandel finalmente estão galgando os degraus da alta sociedade?


			— Quase, irmãozinho. — Dimitria riu, aproximando-se da bancada de Igor e bagunçando os cabelos do irmão. Ela largou a aljava e a faca de caça (ainda manchada de sangue) na bancada, e Igor franziu o nariz.


			— Custa você limpar suas armas, Demi?


			— Esse é seu trabalho. E, de mais a mais, eu sou “alta sociedade” agora, se esqueceu? Tenho lacaios para fazer isso. Meus lacaios têm lacaios.


			Igor revirou os olhos, puxando a faca e passando a lâmina por uma tira de couro. A lâmina brilhou sob a luz trêmula da lareira que esquentava o pequeno chalé, e ele enfiou os dedos em um pote que repousava na bancada, recheado de uma pasta escura. Com a ponta dos dedos, Igor deslizou a pasta pela borda da lâmina enquanto murmurava palavras desconexas — e a pasta brilhou suavemente, sendo absorvida imediatamente na faca. Igor girou a arma nas mãos com facilidade, entregando-a pelo cabo para Dimitria.


			— Pronto, como nova. Preciso fazer as suas medições para uma espada, Demi, essa adaga está ficando muito pequena para você… — Ele levantou, apoiando as mãos nos ombros da irmã e fitando-a nos olhos. — Agora me explique direito. Você vai jantar com os Van Vintermer?


			Olhar para Igor era quase como olhar-se no espelho — os mesmos contornos rígidos, o nariz reto e pontudo, a pele negra. Até mesmo os cabelos dos dois eram iguais: ambos usavam as mechas presas em uma trança comprida — mas Dimitria havia raspado as laterais, mantendo sua trança como um moicano. A maior diferença entre os dois estava nos olhos: Igor os tinha ligeiramente mais claros, de um castanho quente como os de seu falecido pai. Apenas um ano de diferença os separava, mas Igor sempre seria o caçulinha. Dimitria sorriu ante a excitação do irmão, piscando um olho.


			— Aparentemente eu me tornei convidada de honra dos Van Vintermer ao salvar a Princesa Tornada Feldspato Estrela. — Ela riu ao ver a testa franzida de Igor — O cavalo preferido de Astra van Vintermer.


			— Dizem que agradar Astra é o caminho para o coração de Bóris. Eu não acredito que finalmente vou me aproximar de Aurora! — Os olhos de Igor brilharam, e Dimitria bufou.


			— Não lembro de ter me oferecido para falar bem de você. E, de mais a mais, Aurora van Vintermer não é para o seu bico, Igor. Ela é a filha mais velha — mais um cavalo puro sangue entre os tantos que Bóris tem. Ele não vai querer entregar sua filha para um Coromandel, certo?


			— Demi. — Igor pedia com os olhos muito mais do que com as palavras, e Dimitria sentiu o coração afundar. Desde a morte do pai, ela achava muito difícil dizer não a seu irmão caçula — ele era a única família que restava a ela. — Eu a amo. Posso não ter dinheiro, mas tenho o coração no lugar, sou uma boa pessoa. Estou estudando para ser um mago... desde que a mamãe morreu você sabe que não temos mais de um bom mago por essas bandas, Demi. Eu não tenho dinheiro agora. — Ele suspirou. — Mas me dê alguns anos e eu serei um partido à altura de Aurora.


			— Você nem sabe por que gosta dela. Nem a conhece direito. Por tudo que sabemos, Aurora van Vintermer é uma garota mimada e iludida…


			— Eu a conheço, sim. A acompanho de longe. Sei como ela é. Aurora é mais do que linda, Demi, ela é...


			— O amor da sua vida. Eu sei, eu sei, já ouvi isso. — Dimitria começou a tirar o cinto de couro e as botas, gemendo ao sentir o ferimento no ombro. Ela precisaria fazer uma visita a uma curandeira mais cedo ou mais tarde. Igor era excelente armeiro, mas não sabia fazer um curativo por nada naquele mundo.


			— Ela sempre foi gentil comigo. Quando eu trabalhava na feira, ela fazia questão de comprar os legumes na minha barraca, sabia?


			— Ah, por que não mencionou isso antes? — Dimitria desdenhou, mas com carinho ainda assim. — Se ela comprou legumes de você, estamos a um passo de um pedido de casamento.


			— Não zombe de mim. Eu estou falando sério, Demi. Tenho um bom instinto com as pessoas. — Igor parecia resoluto. — Ela distribui pão para quem mora na rua. Já a vi dividindo seu almoço com o Toco-Murcho. — Toco-Murcho era o vagabundo local, que vivia zanzando pela aldeia sem ter onde cair morto.


			— O Toco-Murcho é um partidão.


			O irmão a ignorou.


			— Não preciso de muito, só que você mencione que eu sou o mago extremamente habilidoso que faz as suas armas. E que se não fosse por mim, você mal conseguiria ter saído viva do encontro com o urso. — Igor arreganhou os dentes, como um vendedor mostrando sua peça principal. — E pronto.


			— Fique você sabendo que eu sou uma ótima caçadora, com ou sem as suas armas. — Dimitria riu, mas o riso se transformou em careta com mais uma pontada do ferimento. É, ela era uma boa caçadora, mas as armas encantadas do irmão a tornavam excelente, além de terem salvado a vida dela algumas vezes. Ela se sentou ao lado da lareira, deixando o calor das chamas aquecer seus músculos cansados. — Está bem.


			— Sério? — Igor arregalou os olhos, incrédulo e satisfeito. — Você, Dimitria Coromandel, é a melhor irmã que alguém poderia ter.


			Seu riso afetuoso ecoou pela cabana, e Dimitria sentiu uma onda de afeição encher o peito. Viviam naquela casa desde que haviam nascido — e mais de uma vez a cabana simples de madeira tinha sido o mais distante possível de um lar. Era pequena demais, rústica demais, envolta por uma floresta densa e perigosa — floresta que havia tirado a vida de sua irmã, de sua mãe, de seu pai. Por muitas vezes Dimitria tinha vontade de empacotar suas coisas e ir embora — de Nurensalem, da Romândia no geral —, mas eram aqueles momentos, em que o riso ecoava e havia lenha na lareira, que aquele lugar parecia… bom, um lar.


			— A melhor irmã do mundo está faminta. Como meu banquete é amanhã, que tal um jantar?


			— Eu cuido disso. Você, descanse. Quero que esteja em perfeita forma para amanhã.


			Igor saiu esbaforido da cabana em busca de água, e Dimitria pegou-se pensando que não precisaria se esforçar muito para encontrar coisas boas para falar de seu irmão. Os Coromandel não tinham muito — mas Aurora haveria de ver que, ali, amor não faltava.


		




		

			Capítulo 2
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			Dimitria percebeu rapidamente que Bóris van Vintermer cuidava muito bem de quem ele gostava — e salvar Princesa Tornada a tinha colocado definitivamente nessa lista. Ela estava acostumada com comida simples, honesta, que ela mesma caçava e cozinhava (não muito bem) —, mas, depois daquela noite, nem poderia chamar o que preparava de comida. Não, se os Van Vintermer estavam servindo comida, os Coromandel certamente se alimentavam de uma espécie de grude ou coisa parecida.


			Não era apenas na qualidade dos pratos ou nos ingredientes que ela mal saberia pronunciar dançando como mágica em sua língua — mas já era a quarta vez que trocavam a louça a sua frente, trazendo mais um prato apetitoso e fumegante. Dimitria respirou fundo, sabendo que era feio raspar o talher na louça quando a comida estava acabando — mas ela não conseguia evitar. Jamais tinha comido algo tão gostoso.


			Para os Van Vintermer, porém, aquilo parecia ser absolutamente normal — o que era evidenciado tanto pela quantidade absurda de comida deixada em cada prato quanto pelo fato de que a família mal piscava quando mais um criado chegava para trocar a louça.


			Quer dizer, nem todos. Se Astra e Bóris se comportavam como perfeitos membros da realeza, Aurora van Vintermer parecia conter em si toda a gentileza da família. Era a primeira vez que Dimitria a via tão de perto, e em alguns minutos conseguiu entender a fascinação de Igor pela garota. Aurora era muito bonita. Seus cabelos longos e loiros caíam em ondas perfeitas até o meio de suas costas, emoldurando um rosto redondo e salpicado de sardas. Os olhos, intensamente verdes, brilhavam entre os cílios claros, grandes como os de um cervo e perfeitamente simétricos com relação ao nariz. Seus lábios fechavam a pintura — duas pétalas de rosa que mal se moveram durante o jantar, exceto para agradecer aos criados e oferecer ajuda para trazer os pratos.


			Sim, pois, além da inegável beleza, Aurora parecia também ser retraída e calada. Dimitria pegou-se observando a garota mais de uma vez durante o jantar, reparando que Bóris lançava alguns olhares furtivos para a filha de vez em quando. Era fascinante observá-la — seus gestos fluidos, a doçura com que agradecia a cada prato, as pérolas delicadas dos dentes quando ela sorria —, e Dimitria sentiu o corpo esquentar, da mesma maneira que acontecia quando ela via uma garota bonita na aldeia. Ela reprimiu o sentimento, irritada consigo mesma por, ainda que suavemente, cobiçar a amada de seu irmão.


			Era óbvio que ela havia visto Aurora vagueando por Nurensalem — a garota às vezes acompanhava Bóris em suas negociações, e estava sempre presente no festival das luzes, que ocorria todos os anos. Ainda assim, uma coisa era vê-la de longe — a filha mimada e distante do mercador mais importante do Cantão — e outra muito diferente era poder analisá-la de perto. Dimitria sentiu vontade de puxar conversa, entender o que se passava na quietude intensa de Aurora. Mas a estrela da noite era Astra, e ela parecia ignorar sumariamente a irmã.


			— Agora chegamos à melhor parte da refeição: a sobremesa. — Bóris deu batidinhas suaves em sua barriga enquanto os criados serviam um pudim brilhante, submerso em uma calda espessa. — Espero que goste de amêndoas, Dimitria. Aceita mais vinho?


			— Não posso recusar uma proposta como essa, senhor Van Vintermer. — Dimitria deu um sorriso largo, sentindo um criado se aproximar para encher novamente sua taça. Era a terceira taça da noite, e o vinho de mel lhe aquecia o corpo e amolecia agradavelmente a língua.


			— Posso tomar vinho, papai? — Astra estendeu o copo pequeno, e Bóris riu.


			— Só porque temos visitas você acha que pode ser atrevida, não é? — Suas palavras eram carinhosas, mas Astra mostrou a língua em desafio.


			— Mas a Aurora pode. É a segunda taça dela, papai.


			— Aurora tem vinte e um anos e pode fazer o que quiser da vida dela. — Dimitria notou que, ao ouvir isso, os lábios de Aurora fizeram uma curva delicada, como se houvesse nas palavras de Bóris uma piada que apenas ela podia ouvir.


			— Por favor, papai. Um gole!


			— Você ouviu nosso pai, Astra. — Aurora falou pelo que parecia a primeira vez durante o jantar, a sombra de uma provocação amigável em sua voz. Ela era delicada, mas incisiva, e o som fez com que o vislumbre de atração que Dimitria sentira se intensificasse levemente. Igor teria muita sorte se Aurora desse bola para ele. — Enquanto você for uma criança, nada de vinho. — Ela enfatizou a palavra “criança” e, logo após, tomou um gole deliberadamente longo da bebida em sua própria taça.


			— É o papai que manda em mim, não você. — Astra mostrou a língua, os olhos apertados. — E, até onde eu sei, ele também manda em você, pelo menos até você fazer um favor pra todos nós e achar alguém pra casar.


			Aurora enrubesceu imediatamente, e Bóris pousou a mão nos cachos ruivos da filha mais nova.


			— Ei. As duas, chega.


			— As duas? Eu não fiz nada! Fale de casamento de novo, Astra, e vai acordar sem seus cachinhos. — Aurora sorriu, maliciosa, e Astra colocou-se atrás de Bóris.


			— Papai! — Ela empunhava o garfo como uma espada. — Controle a sua filha!


			Dimitria reprimiu a vontade de rir — a briga entre as duas fluía como se ensaiada, e ela teve a impressão de que aquela era uma discussão corriqueira. Ela sabia quão irritantes podiam ser os irmãos, e por isso simpatizou com Aurora. Irmãos tinham o hábito de saber exatamente quais eram nossas fraquezas, e se Astra havia mencionado “casamento”, não devia ser um assunto particularmente agradável para a filha mais velha.


			— Eu disse chega, para as duas! — Bóris bateu na mesa duas vezes, a voz cortante, e Astra voltou para seu lugar, sem desfazer o bico do tamanho de uma carroça. — Belas maneiras estamos mostrando para nossa hóspede. — Ele riu, sem jeito. — Me desculpe, Dimitria.


			— Ah, não tem problema. Eu tenho um irmão, sei exatamente como é.


			— Espero que não exatamente. — Bóris deu de ombros, enfiando uma porção de pudim na boca. — O dia que você tiver filhos, não tenha duas meninas. Uma casa cheia de mulheres é um pesadelo. — Ele estremeceu comicamente, e Dimitria observou Aurora revirar os olhos.


			— Não sei se pretendo chegar a esse ponto, senhor Van Vintermer, mas levarei em consideração seu conselho. Meu irmão deu menos trabalho do que eu.


			— Você tem um irmão? — Astra suspirou fundo, ainda mantendo seu olhar mortal em direção a Aurora. — Era meu sonho. Ou um cachorro. Ou a Princesa Tornada, que podia se mudar pro quarto da Aurora.


			— Ah, você não ia querer isso. — Dimitria balançou a cabeça, dramática. — Meu irmão ameaça cortar meu cabelo pelo menos três vezes ao dia. — Ela virou-se para Astra, um brilho malicioso no olhar, enquanto passava uma das mãos pela parte raspada na lateral da cabeça. — Como você acha que eu fiquei assim?


			Os olhos de Astra se arregalaram, o bico esquecido.


			— ele cortou seu cabelo?


			Dimitria ouviu Aurora tentando, sem sucesso, conter uma risada, e a acompanhou com os olhos. O som da garota provocou de novo a onda de calor em Dimitria, e ela se censurou mentalmente.


			— Pode falar para o seu irmão que ele fez um ótimo trabalho, Dimitria. — Aurora não desviou os olhos do pudim de amêndoas ao dizer isso, mas os lábios se mantiveram curvados em um sorriso. — O visual ficou excelente.


			Pela primeira vez os olhos das duas se encontraram, e Dimitria retribuiu o sorriso de canto da outra. Ela correu os dedos pela parte raspada de novo, sentindo Aurora acompanhar seus movimentos, e deu de ombros, em falsa modéstia.


			— Com isso eu tenho que concordar.


			— Aurora. — Bóris colocou os talheres sobre o prato vazio enquanto Dimitria dava a última colherada em seu pudim. — Por que você não mostra o jardim para Dimitria, enquanto Gothe prepara o chá?


			— Não precisa, senhor Van Vintermer.


			— Você é nossa convidada. — Dessa vez, foi Aurora quem respondeu. — E eu realmente quero pegar algumas dicas de cabeleireiro. — A garota se levantou, alisando o vestido lilás e estendendo uma das mãos. A piscada suave que Aurora deu foi o suficiente para convencer Dimitria, que se levantou da mesa com uma mesura.


			— Ah, eu tenho muitas dicas para te dar.


			***


			O inverno parecia ter recuado suavemente naquela noite, retomando a lembrança de que o outono havia acabado de começar, e Dimitria apreciou a brisa fresca que soprava pelo jardim enquanto as duas caminhavam. Acácias e flamboiãs formavam um caminho dourado, aparadas cuidadosamente pelos diversos jardineiros que tomavam conta da propriedade. Um caminho ladeado por pedras saía de uma escadaria e serpenteava por entre arranjos e fontes, que gorgolejavam suavemente. Era por ele que as duas caminhavam, enquanto as luzes da mansão eram substituídas pela iluminação suave de lanternas suspensas.


			Elas não tinham conversado ainda — a timidez de Aurora não parecia confinada apenas à mesa de jantar —, mas entre elas não pairava nenhum silêncio desagradável. Pelo contrário, à medida que a noite fechava-se ao redor das duas, uma calmaria suave crescia, contrastando intensamente com o clima caótico do jantar. Ainda assim, Dimitria precisava controlar o impulso de falar — não queria assustar Aurora com um fluxo incessante de palavras. Por alguma razão, queria que a garota gostasse dela.


			Elas passaram ao lado de um arranjo de flores lilases, da mesma cor do vestido de Aurora, e Dimitria inclinou-se para inspirar o aroma doce.


			— Lavanda, não é?


			— Alfazema, na verdade. — Aurora corrigiu, sorrindo. — É muito boa para isso aí. — Ela apontou para o ombro de Dimitria, indicando o curativo malfeito e manchado de sangue. Ela tinha tentado se arrumar para aquela noite, com a ajuda de Igor, mas parecia não ter feito o melhor dos trabalhos. Pelo menos estava apresentável: uma roupa de couro escuro envolvia seus músculos, e anéis dourados brilhavam enrolados em sua trança.


			— Você é curandeira, é?


			— Mais ou menos. — Aurora girou nos calcanhares, caminhando de costas. — Digamos que tenho tempo livre e tédio de sobra.


			— Tédio? — Dimitria arqueou uma das sobrancelhas.


			— Sim, o problema mais ridículo que uma garota rica poderia ter. Culpada. — Aurora riu de repente, parecendo deixar escapar algo de sua altivez. — Acaba que fico bastante tempo na biblioteca, e, como você pode ver, nossos jardins são imensos. Uno uma coisa a outra e aprendo sobre a melhor forma de curar infecções.


			— O mínimo que eu esperaria de você, obviamente. — Dimitria riu, incrédula. — Talvez eu venha te pedir atendimento médico, se você é tão entendida assim.


			— Eu adoraria. — Os olhos de Aurora brilharam, e Dimitria pôde ver que ela falava sério. Ela parecia gostar mesmo de botânica. — E você pode me contar tudo sobre sua temporada de caça.


			— Não tem muito para contar. — Dimitria sentiu um rubor espalhar-se por seu rosto. — A gente tem que caçar, o urso tem que comer…


			— Muita modéstia. Essa deve ser a parte mais fascinante de ser médica. Ouvir as histórias de todo mundo. — Aurora suspirou.


			— Você pensa em ser médica?


			Nisso, o semblante da loira se fechou, e ela resmungou em deboche:


			— Esse seria o jeito mais fácil de matar meu pai do coração.


			— Segundo ele, você pode fazer o que quiser, não é? É uma adulta e tudo.


			— Óbvio que é isso o que ele diz…


			— Parece que você não concorda muito com ele.


			Aurora riu em escárnio, um som agressivo que não combinava com ela.


			— Eu e meu pai não concordamos em diversas coisas. Ainda assim, cá estou, podendo fazer exatamente o que quero — desde que coincida com os desejos dele. Não que você tenha que ouvir esse tipo de coisa, lógico. — Ela acrescentou a última parte rapidamente, retomando a postura fechada e distante. — Se você puder evitar mencionar isso a meu pai…


			Dimitria estudou os olhos da outra, tentando compreendê-la. Por fim, seus lábios se curvaram em um sorriso irônico.


			— Ah, sim, lógico. Senhor Van Vintermer — Dimitria falava de um jeito afetado, exagerando comicamente. — Você não vai acreditar no que Aurora me disse. Ela quer ser médica. Médica! Uma mulher! O horror, o horror! — As duas riram, e Dimitria ficou satisfeita em ver que havia desfeito a camada de mau humor sobre Aurora.


			— Você brinca, mas é sério. Meu pai é absolutamente retrógrado.


			— Não pode ser. — Dimitria não conseguia conciliar a imagem do Bóris anfitrião, cheio de sorrisos e gentilezas, com um homem tradicional e machista.


			— Ele acha que tenho que me casar o mais rápido possível. Mal pode esperar para se ver livre de mim.


			— Ei. — Dimitria freou o impulso de passar seu braço ao redor dos ombros de Aurora, abraçando-a como fazia com Igor, para confortá-lo. Elas mal se conheciam, e Aurora a acharia estranha. — Aposto que não é isso. Ele não deve saber se expressar, é só…


			Aurora não respondeu.


			As duas caminharam em silêncio por alguns minutos, até que chegaram ao estábulo — o mesmo que Dimitria havia protegido na noite anterior. Pelo visto, alguém havia recolhido a carcaça do urso, uma boa ideia, considerando que a carniça poderia atrair toda a sorte de predadores. Porém, era nítida a rachadura na madeira contra a qual o animal havia se lançado, e Dimitria sorriu, orgulhosa. Havia sido uma bela luta.


			Ao fundo, um cavalo relinchava alegremente — ignorante ao fato de que a maior ameaça à sua vida havia sido aniquilada.


			— Essa é a Princesa Trovão?


			— Tornada. — Aurora sorriu, revirando os olhos. — Minha irmã não para de falar que você salvou a vida do membro mais importante da família, e que precisamos te dar uma medalha. — Ela cruzou os braços, os lábios apertados em um sorriso afetuoso. Não havia só conflito naquela família, afinal de contas.


			— Eu também acho que mereço uma medalha.


			— Pode pedir a Astra.


			— Ela realmente parece gostar desse cavalo.


			— Você não faz ideia. Enquanto a maior preocupação de Astra for a vida de um cavalo, acho que consigo continuar aturando meu pai. Pelo menos ela ainda não está na idade de pensar em casamento, graças aos céus. — Aurora estremeceu. — Se bem que eu tenho pena do homem que se casar com Astra. Esse, sim, vai ter de pedir ajuda a toda e qualquer entidade sobrenatural…


			— Irmãos. — Dimitria deu de ombros à guisa de explicação, e as duas trocaram um olhar compreensivo. A caçadora passou os olhos novamente pelo local em que havia lutado com o urso, e viu uma de suas flechas caída ao lado do estábulo. Ela cruzou a distância em passos largos, abaixando-se para apanhar a flecha, e girou o objeto nas mãos.


			Aurora aproximou-se, observando a arma por cima do ombro de Dimitria.


			— É afiada.


			Em sua voz havia um misto de fascínio e medo, e ela inclinou a mão para tocar a ponta de pedra. Dimitria estendeu o objeto, abrindo um sorriso enquanto elevava o corpo do chão.


			— Você sabe atirar?


			Aurora balançou a cabeça em negativa, e Dimitria pensou por alguns minutos antes de falar.


			— Eu estou sem meu arco, mas segure a flecha.


			Dimitria colocou-se por trás da garota. Uma das mãos desceu até a lombar dela, empurrando-a para endireitar a postura de Aurora, e espalmou contra suas costas. A outra guiou o braço de Aurora para a frente, empunhando a flecha como uma espada. A mão de Dimitria se fechou sobre o punho dela, ajudando-a a manter o gesto firme. Ela sentiu a respiração de Aurora vacilar, e se surpreendeu com a intensidade da resposta de seu próprio corpo — seu coração parecia estar ligado aos pontos em que a pele delas encostava, desacelerando para caber no espaço entre as duas.


			Dimitria aproximou o rosto por cima do ombro de Aurora, sentindo que a garota forçava o olhar para a frente.


			— Mantenha o olhar fixo na ponta da flecha. O arco vai guiar os seus movimentos, mas nada acontece se você não conhecer a flecha, se não souber exatamente para onde quer que ela vá. — Dimitria inspirou fundo, apertando a mão que segurava na cintura de Aurora para virar o corpo dela em direção a uma árvore.


			— A flecha é uma extensão do seu braço. Uma extensão de você.


			A mão direita abandonou a cintura de Aurora, e ela elevou o cotovelo da garota, simulando o movimento que ela mesma faria ao segurar um arco. As mãos de Aurora se encontraram, e Dimitria puxou seu pulso em direção ao corpo dela, tensionando uma corda imaginária até encontrar as penas na ponta oposta da flecha.


			— Quando você se sentir pronta, é só soltar.


			Aurora abriu os dedos ao mesmo tempo que soltava a respiração, e Dimitria se afastou delicadamente dela. O espaço que ela deixara parecia especialmente vazio — e Dimitria cruzou os braços, tentando recuperar o calor em seu corpo.


			— Acho que eu vou querer acertar algo da próxima vez. — Mesmo com a névoa da noite, Dimitria conseguia ver que o rosto de Aurora estava enrubescido, e orgulho aninhou-se em seu peito como um gato.


			— Da próxima vez você precisa trazer seu arco, senhorita Coromandel.


			A voz masculina fez com que as duas girassem o corpo e vissem Bóris van Vintermer apoiado em uma árvore na direção do caminho pelo qual elas haviam vindo. Ele tinha um sorriso enigmático — e seus olhos não pareciam deixar Dimitria, que sentia os lábios formigando. Elas não tinham feito nada de errado, tinham? Então por que aquela sensação estranha de terem sido pegas?


			Aparentemente Aurora também sentia a mesma coisa, pois seu rubor suave se transformara em brasa, que queimava as bochechas claras. Dimitria agradeceu em silêncio por seu tom de pele negro, que escondia sua timidez — mas ela desejou ser Aurora quando Bóris falou novamente.


			— Dimitria, posso falar com você em meu escritório?


			***


			Dimitria tinha sido caçadora pela maior parte da sua vida, acostumada desde pequena a estar no lado de quem empunha a arma, e não de quem é caçado. Igor nunca teve aptidão para as armas — ele gostava demais de se aninhar com a mãe atrás de um bom livro, um perfeito adulto mesmo quando ainda era uma criança de seis anos. Por isso, caçar tinha sido o maior elo com seu pai, que encontrou na filha de olhos e mãos ágeis uma companheira e aprendiz.


			Ela se lembrava da primeira vez que tinha saído com ele, antes da tragédia — quando Galego ainda tinha um sorriso leve e os dois olhos intactos. O pai a ensinara a preparar seus equipamentos, amarrá-los ao corpo para que fossem de fácil acesso, escolher o melhor tipo de arma para cada caça. Na época, Dimitria tinha apenas sete anos, não muito maior do que o arco que o pai levava no corpo.


			Galego dera um arco para a filha e a ensinara a empunhá-lo da mesma maneira que Dimitria havia feito com Aurora. Sua ideia era começar aos poucos, com alvos pequenos, para que Dimitria entendesse os princípios básicos de uma caçada — e pudesse acompanhá-lo à medida que fosse ficando mais velha. Eles haviam saído para atirar antes — Galego mantinha um alvo de madeira no jardim do chalé dos Coromandel, pronto para esse tipo de ocasião.


			A diferença é que, naquele dia, ele a havia colocado atrás de um alvo vivo — um coelhinho selvagem, a pelugem branca contra a folhagem outonal. Dimitria e o pai se esconderam por trás de algumas árvores, silenciosos e ocultos — mas ao apontar sua flecha para o animalzinho, ela teve certeza de que o coelho podia senti-la. Sua narina rosada tremia nervosamente, os olhos agitando-se assustados, e Dimitria não conseguiu soltar a flecha, caindo no choro ao tentar fazê-lo.


			O pai a confortou com gargalhadas, deixando que ela se aninhasse em seu colo e chorasse. Mesmo tantos anos depois, Dimitria conseguia se lembrar das palavras exatas que havia proferido ao pai, um misto de indignação e vergonha:


			“Ele era muito pequeno, pai. A mãe dele vai ficar muito, muito triste.”


			Eles haviam praticado muito mais vezes depois — ainda que Galego não sorrisse mais como antes —, e Dimitria havia abandonado suas inclinações mais sentimentais. Ainda assim, ela tinha alguma ideia do pânico que havia passado por sua mente naquela primeira vez — a sensação de ser o coelho, com uma flecha apontada direto para sua cabeça.


			Era assim que ela se sentia, de pé no meio do escritório de Bóris van Vintermer. Os olhos dele eram a flecha, tesos e prontos para atirar. E ela era o coelho.


			— Minha filha parece gostar de você. — Ele falava com cuidado, o sorriso quente ainda estampado no rosto. — E isso é um grande feito, visto que Aurora não gosta de muita gente.


			— Eu faço o possível. — Dimitria arriscou, nervosa no espaço apertado.


			— Não acho que seja nada do que você faça, Coromandel, mas quem você é. Aurora tem o dom de desejar o perigo em sua vida... um dom particular de quem nunca teve nem ao menos o mínimo encontro com perigo de verdade. — Ele revirou os olhos, puxando um decanter que repousava na ponta da mesa. Bóris verteu seu conteúdo — um líquido âmbar e brilhante — em um copo baixo de vidro, e deu um gole longo na bebida. De repente, o homem parecia ter muito além de seus sessenta e cinco anos. Dimitria não devia nenhuma lealdade a Aurora, mas sentiu que precisava discordar.


			— Ela me parece uma jovem sábia.


			Bóris revirou os olhos, emitindo algo entre um riso e uma bufada. Seu olhar demorou-se em um retrato pendurado na parede esquerda do escritório — era uma mulher ruiva, seus cabelos como cascatas de fogo emoldurando um rosto delicado. Ela parecia a cópia adulta de Astra, e Dimitria não precisou pensar muito para notar que aquela deveria ser a finada matriarca dos Van Vintermer.


			— Ah, evidentemente. Aurora tem ótimas maneiras e sabe recitar todo o conteúdo dos livros daquela biblioteca. — Por mais que parecesse cansado, havia afeição na voz de Bóris, e Dimitria sorriu. — Você não entende. Ela parece uma mulher por fora, mas Aurora viveu a vida inteira com todo o conforto que eu pude lhe oferecer. E isso foi bom, obviamente, Úrsula teria querido assim. Mas isso fez com que ela perdesse o senso de certas coisas, e eu tenho medo de que o mundo real um dia devore a minha garotinha... se é que me entende. Você, por outro lado…


			— Receio que você terá de ser um pouco mais explícito. Como eu posso ajudar? — Dimitria ergueu uma sobrancelha. Lógico, Aurora era protegida... mas ela tinha quase a mesma idade de Dimitria, e vinte e um anos eram um pouco demais para ser chamada de “garotinha”.


			Bóris deu mais um gole na bebida, pousando o copo na escrivaninha.


			— Você tem uma vivência ampla, que vai além de sua idade. Viveu uma vida de verdade, por assim dizer, tem uma casca muito mais grossa. E, como eu disse, Aurora parece gostar de você; o que significa que você conseguiria observá-la com facilidade.


			Dimitria sentiu a irritação subir por seu peito, uma cobra prestes a dar o bote. Ela estava acostumada com a condescendência dos homens de Nurensalem, mas nunca ficava mais fácil.


			— Eu não sou uma babá, senhor Van Vintermer.


			— Não! Não, veja, não é isso que eu quero dizer. — Os olhos de Bóris assumiram o mesmo brilho convidativo que ele exibira durante o jantar, e o patriarca se levantou da escrivaninha para aproximar-se de Dimitria. — O que eu quero dizer é que o inverno está chegando. E você precisará de uma ocupação mais fixa durante esse período tão duro.


			— Eu tenho uma ocupação.


			— Ah, é evidente. Mas acredito que os animais sejam bem mais escassos durante os meses frios. E eu poderia providenciar algo mais garantido. Uma oportunidade de mentoria, por assim dizer.


			— Sem rodeios. — Dimitria cruzou os braços, fitando-o nos olhos sem vacilar.


			— Minha filha está escondendo algo de mim. Pode ser algo inofensivo, até onde eu sei... mas com suas ideias sobre liberdade e aventuras, eu não estou preparado para arriscar minha linhagem por causa de uma aventura inconsequente. — O tom dele mudou imediatamente, a suavidade do hidromel sendo substituída por algo muito mais ácido e cortante. — O homem errado poderia arruiná-la, Dimitria. Eu preciso saber o que se passa com Aurora.


			— Então você quer que eu a espione.


			— Pode chamar do que quiser. Eu nem ao menos preciso saber dos detalhes. Quero apenas garantias de que ela não está jogando seu futuro fora com um qualquer. Ou alimentando ideias imorais com outras mulheres…


			Dimitria travou o maxilar. Pela própria definição de Bóris, ela se encaixaria em “um qualquer”, e ela tinha uma boa ideia do que ele queria dizer com “ideias imorais” — isso sem falar em Igor, que ambicionava se aproximar de Aurora. Ela entendia as preocupações de Van Vintermer — mas seu método era, no mínimo, questionável.


			— Como eu disse, senhor Van Vintermer, não sou babá.


			Bóris riu, e, embora fosse educado, havia algo de cortante em seu gesto.


			— Então não seja. Dê aulas de combate a Aurora, seja sua guarda-costas. Desde que minha esposa morreu eu tenho perdido a noção de quem é minha filha... e você pode me ajudar a trazê-la de volta. — A ternura havia voltado à voz de Bóris, inesperada e subitamente. — Ela gostou de você. Eu não preciso saber de todos os seus movimentos, tenho guardas que podem me dar essa informação. Mas preciso saber que ela está segura.


			Dimitria ficou em silêncio, ponderando as opções. Sim, ela também havia sentido: Aurora era uma garota solitária, de poucos amigos e insatisfeita em seu mundo. Ainda assim, ela e Dimitria não tinham nada em comum. Se houvera uma simpatia inicial, era apenas isso: simpatia e cordialidade, nada mais. Não era o início de uma amizade.


			Ao mesmo tempo, sua mão ainda formigava por conta da proximidade, a inegável atração que ela sentira pela jovem. Sim, era irrelevante — ainda mais levando em consideração que seu próprio irmão nutria sentimentos por Aurora —, mas a moça não deixava de ter seu encanto. E, além de precisar pensar em sua família, Dimitria precisava considerar os meses difíceis que teria pela frente, caso o inverno se mostrasse tão desafiador quanto o verão havia sido.


			— Cinquenta coroas por mês até o inverno acabar. — Bóris parecia ler seus pensamentos. — Você fica aqui durante os dias da semana, dá a Aurora aulas de combate, a acompanha em suas idas à cidade. Cinquenta coroas.


			Dimitria considerou a oferta. Cinquenta coroas era, seguramente, bem mais da metade do que ela fizera no verão. Igor poderia comprar seus livros, materiais, e, para variar, haveria comida boa durante o inverno. E ela poderia falar de seu irmão para Aurora…


			Em um segundo, ela havia se decidido.


			— Eu não irei espionar sua filha, senhor Van Vintermer. Posso protegê-la e ensiná-la a se defender. Posso tentar trazer um pouco do mundo lá fora para dentro de seu castelo. Mas não trairei seus segredos, nem sussurrarei suas palavras no ouvido dela. Não irei desrespeitar a sua filha de nenhuma maneira. O dia em que você pedir isso de mim, considere nosso trato acabado. — Dimitria inspirou fundo, estendendo a mão. — Temos um trato?


			Bóris considerou a mão de Dimitria por alguns momentos, e estendeu a própria — grande e forte, cheia de nós e calos — para envolvê-la num aperto.


			— No Norte, selamos negócios com um brinde. — Ele repetiu o gesto que fizera antes, enchendo o próprio copo e mais outro com o líquido âmbar do decanter, entregando-o a Dimitria. O encontro dos copos soou cristalino pelo escritório, e Dimitria virou a bebida em um único gole — sentindo o fogo queimar por sua garganta, acender seus músculos. Era forte, mas ela se obrigou a engolir sem permitir que sua expressão se alterasse. Aquilo era um acordo, afinal de contas, e ela não podia se dar ao luxo de demonstrar fraqueza.


			— Te vejo amanhã, senhor Van Vintermer.


			— Me chame de Bóris, Coromandel.


			— Apenas no dia em que você conseguir me chamar de Dimitria. — Ela deu de ombros, virando o corpo em direção à porta. À medida que saía do escritório, um pensamento cruzou sua cabeça.


			Talvez ela estivesse enganada, mas tinha certeza de que, pelo menos por um segundo, havia conseguido fazer com que Bóris van Vintermer se sentisse exatamente como um coelho na mira de uma flecha. Considerando tudo que sempre ouvira a seu respeito, aquele era um feito e tanto.


			***


			Dimitria mal tinha fechado a porta atrás de si quando cruzou com Aurora, o semblante fechado e o corpo recostado ao lado do batente. Ela ainda estava com o vestido que usara no jantar — uma peça lilás de tecido pesado, perfeita para o vento frio do outono. As golas e mangas eram adornadas por pele branca de arminho, e o tecido, decorado com os padrões geométricos comuns do vale.


			Ainda que cheio de detalhes, sob a influência da bebida Dimitria reparou apenas em como a roupa acentuava as curvas definidas de Aurora. Seu olhar se demorou no broche de opala que ela usava preso no decote do vestido, e Dimitria teve que forçar o olhar para cima para encontrar os olhos verdes da outra.


			— Então quer dizer que você vai ser minha babá. — Havia desagrado na voz de Aurora, é lógico, mas também havia outra coisa... algo que Dimitria não conseguia identificar.


			— Eu prefiro chamar de supervisora geral. — Aurora riu com escárnio evidente.


			— Eu tenho vinte e um anos. Meu pai é ridículo.


			— Acredito que todos sejam.


			— Eu não preciso de supervisão. Ele está fixo nessa ideia de que estou escondendo alguma coisa, mas se ele acha isso pode vir perguntar direto a mim. Eu não entendo essas suspeitas dele.


			— Bom, você estava ouvindo atrás da porta. É um comportamento bem suspeito, se você quer saber a minha opinião. — Dimitria tentava manter o semblante sério, mas era quase impossível com o álcool correndo com tanto ímpeto por suas veias. Ela mordeu o lábio, dando de ombros em deboche, e Aurora revirou os olhos. Ainda assim, sua expressão suavizou subitamente, e quando seus olhos verdes encontraram os de Dimitria, havia gentileza neles.


			— Obrigada. Por dizer a ele que não vai contar os meus segredos e que vai me respeitar.


			Dimitria deu de ombros novamente, mas seu sorriso espelhava a doçura do de Aurora.


			— Eu sou ótima em guardar segredos. Não trairei sua confiança.


			— Não que eu tenha segredo algum — completou Aurora, corando. — Ainda assim, é uma atitude muito honrada de sua parte.


			— Honra? — Dimitria ergueu uma sobrancelha. — Eu esperava que nós pudéssemos acertar um acordo monetário à parte. Nada vem de graça nesse mundo. — A boca de Aurora pendeu em indignação, e Dimitria encheu o ar com sua risada. — Ei. É brincadeira. Se vamos conviver tanto, você vai precisar aprender a reconhecer quando estou brincando.


			— Ah. Tudo bem, talvez eu precise de aulas mesmo.


			— Professora, dama de companhia… Estou rapidamente acumulando funções.


			— Dama de companhia? — Aurora franziu o nariz. — Isso é tão provinciano. Acho que prefiro chefe da guarda.


			Dimitria desceu um joelho ao chão, puxando sua faca do coldre em sua cintura. Ela virou a lâmina para si e entregou o objeto nas mãos de Aurora. Dimitria era mais alta que a outra, mas, ajoelhada, precisava elevar o rosto para manter o olhar das duas conectado.


			— Faça as honras.


			Aurora hesitou por um minuto, quase protestando, mas a sombra de um sorriso ergueu seus lábios, e ela pousou a lâmina com cuidado no ombro de Dimitria. Primeiro o esquerdo, depois o direito.


			— Dimitria…?


			— Coromandel.


			— Dimitria Coromandel. Eu te nomeio minha chefe da guarda, para proteger minha integridade física, mental…


			— Moral?


			— E moral. — Aurora acrescentou, rindo. — Você deverá servir a mim, e somente a mim. Até que a morte encerre seus deveres.


			— Ou até que o inverno acabe.


			— Ou até que o inverno acabe. Que assim seja. — Dimitria levantou-se do chão, e Aurora devolveu sua faca. Num gesto ágil, ela a guardou em seu coldre, e o silêncio preencheu o ar enquanto as duas encaravam uma a outra. No ar, reverberava a mesma eletricidade que havia preenchido o espaço entre elas no estábulo.


			De repente Aurora puxou o broche de opala de seu vestido, estendendo-o na direção de Dimitria. A caçadora fitou o broche, sem entender — era uma joia bonita, adornada com brilhantes cravejados ao redor de uma pedra multicolorida. Há muito tempo Dimitria não via nenhuma joia; seu pai havia vendido todas quando sua mãe morrera.


			— Você não precisa me dar nada. — Ela sentiu a voz seca e áspera contra a garganta.


			— Eu não estou dando porque preciso. — Aurora mal moveu seus olhos dos de Dimitria. — Além do mais, como eu vou garantir que você não vai mesmo contar os meus segredos?


			Dimitria ia intervir, indignada, mas foi a vez de Aurora rir. Quando os olhos das duas se encontraram novamente, os da loira tinham um brilho maroto.


			— Acho que você também precisa aprender sobre o meu humor. — Aurora fez uma pequena mesura, colocando uma mecha loira por trás da orelha. Ela aproximou-se de Dimitria, pressionando o fecho do broche no casaco de pele escura dela e fechando-o com delicadeza. A pedra brilhava suavemente contra o couro, e Dimitria deixou os olhos se demorarem no objeto. Era lindo. Aurora sorriu. — Boa noite, Dimitria. Até amanhã.


			Dimitria ficou parada no corredor durante um bom tempo, acompanhando Aurora com o olhar até sua figura sumir na dobra do corredor. Foi então que ela percebeu que não havia sequer mencionado Igor na conversa das duas — e, com um aperto de culpa, garantiu a si mesma de que haveria tempo para isso. Mas não foi nas qualidades de seu irmão que seu pensamento se demorou, durante a volta para casa: e sim em como os olhos de Aurora brilharam ao encontrar os seus, e nas tardes que elas passariam juntas muito em breve.


			Talvez o inverno não fosse ser tão difícil, afinal de contas.
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